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NOSSA CAPA

VILA BRANDINA NOBRE - CAMPEÃO SULAMERICANO DE
PREÇO: duzentos e trinta mil cruzeiros 1oi por quanto foi vendido
pelo criador Lafayette Álvaro de Souza Camargo a Marcos Gaspa-
riam VILA BRANDINA NOBRE é filho de Cesar XXII e neto de
vacas prefcrentes. Seu- pai - Rikus - foi adquirido pela Dinamarca
e Wietstche's 24, sua mãe, produziu 6.613 kg de leite com 4,75% de
matéria gorda. Sua avó produziu 7.437 kg de leite com 4,44%.

O plantei de VILA BRANDINA salienta-se pelo tipo uniforme
e elevada produção leiteira oficialmente controlada pela A.P.C.B..
Vários de seus crioulos vêm produzindo com grande destaque, como
Vila Brandina Eduardo, no plantei da Companhia Gessy e os touros
V.B. CHILO, V.B. KIMONO e V.B. PITOMBO, pertencentes à Fa
zenda Monte D"Este.

Servem ainda ao plantei da GRANJA VILA BRANDINA os tou
ros RUURD, filho do grande Jan 27501, e RAERDER, OEBELE, que
representa no Brasil o afamado sangue Eduarã, o mais destacado
sangue frisio destes últimos tempos. A GRANJA VILA BRANDINA
é dirigida pslo seu proprietário Dr. Lafayette Álvaro de Souza Ca
margo e localiza-se em Cavalcanti, _R.F.C._ via Campinas, Companhia
Paulista de Estrada de Ferro, S. Paulo.
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teríamos atingido o prego
»

OTIMO" DA CARNE?//i

^ Desde que a COFAP resolveu enjrentar com vistas mais lar
gas o vrohlcma da carne, alcançando também as fontes de produção
o comércio do produto sofreu profundas alterações. A principio, como
não podia deixar de acontecer, vieram os reajustes de preços, seja do
gado magro, seja do boi pronto para o abate, seja para o consumidor.
Alguns outros fatores influíram nesse reajuste, como a prolongada
seca destes últimos tempos, que reduziu o número de animais para
o abate e o peso das boiadas, os interesses dos distribuidores, as defi
ciências de transporte, etc. O fato é que o produtor passou a apurar
mais por arroba e o consumidor teve que pagar mais por quilo
de carne.

Como conseqüência, aumentaram a procura de vacas para
criação e o interêsse pelos bezerros, ninguém mais se dispondo a ver
abatidos seus animais antes que tenham alcançado bom pêso Os
preços atingiram cifras esperadas e mais uma vez se criticou a re
serva dos grandes frigoríficos, a qual impediu em parte altas maiorp-
e prejudiciais ao mercado. O consumidor das cidades fez o que c^fr
ao seu alcance, reagindo pela maneira que era de se prever- red
o consumo, depois de protestar e mais uma vez tentar ver ôs lor
em níveis compatíveis com sua bolsa e não com os da
Como conseqüência, tivemos reduções no consumo, que em
casos chegaram a 30%. • ' guns

O resultado dessa poMica será^ a procura do preçn ovp
ser considerado "ótimo", isto é, o máximo que o consumidor
disposto a pagar e o mínimo que o produtor aceite ditador -n esteja
da oferta e procura. Mas, perguntamos, podem os atuais r)rp
apontados como ótimos na atualidade, e por quanto tem-on^^^^

A primeira resposta está naturalmente na devend' •
valor de nossa moeda. A continuarmos como vinhamo^

MhR aiuda OUP tal ^ 6 POS-sível prognosticar. Mas, ainda que tal aconteça, tais 'vrern %
mente sofrerão séria influência da maior produção dn.

das possibilidades de exportação a ^ 7^ '̂̂ ormenor consumo e das posstomaaaes de exportação Á 2'^
ção, longe de influir desfavoràvelmente nos preços', deverá

ou

à exportação, principalmente diante da nova'meniap'dr^^° '̂̂ ^^ '̂̂
A •nnyitira. exnortadora no Paia 'Prw+r.^.i.- \^odeseja dar à poUtica exportadora no País. Portanto vor i

nada temos a temer, pois o tao temido aumento de nrnm.í -
outros casos não deverá influir desfavoràvelmente nos nr
carne. O consumo, por sua vez, poderá ter reações imnrfS -
poderá continuar crescendo, de acordo com o aumento f
fatalmente, porém, está também sujeito a crises ecoTiowíSÍ?
todo impossíveis. ãe

O fato, porém, é que devemos continuar a
mento de produção, sem nos preocuparmos com as possibiJi/n^
consumo ou de escoamento, pois a valvula da exnorfnr,;: ^11 Ct6 dd BXVQrfrt ue

abrir-se no momento oportuno. Mas, como conseguir mainr^° faorir-se no KK ., • —— -'^'•^o^yuir mainr ~

Realmente, é muito íacil sugerir e recomendar; iporém. dff
consegui-lo. Inúmeros e profunãos problemas deverão^s^'l"^ ®
não se podendo pensar em saltos O maior desfrute dol
tão falão nos últimos tempos, isto e, a obtenção de maiZ
tagem de bezerros aproveitáveis, depende de um sem
fatores aos quais Governo e criadores nao estão alheioc- ãeam!sèncado criador na própria fazenda, até a pãSí: desde
adotada pelo Govêrno do Pais. Boa parte dêsse maior tíe,<temMvàa, ao alcance do criador; porém, os podeZs Sf«««.
muito com que contribuir, se desejam que tal aconteça^

Outro fator básico, por st sõ capaz de aumentir
ducão de carnes, seria a matança de animais cada vez mmv •" P™"
dSo dos limites permitidos pelas curvas de renãiment^ S '"^ens,fZ nai^ruLente depende das facdidades com qu?Tcr\^^-}^ó

possa
2 —
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SNR. CRIADOR :

Vacine seus animais com os

VACINAS MANGUINHOS

★

★

CONTRA A

MANQUEIRA
sinfomótico)

ANTICARBUNCULOSA —
(carbúnculo hcmótico, ver
dadeiro)

CONTRA A PNEUMO-EN-
TERITE DOS BEZERROS

CONTRA A PNEUMO-EN- j
TERITE DOS PORCOS

PESTE DA
(carbúnculo

Peça ao seu Revendedor ou oos

PRODUTOS VETERINÁRIOS

MANGUINHOS LTDA.

CAIXA 1420 — RIO DE JANEIRO

NAS

PASTAGENS!.-

umo aplicação do Pó Calcario-Mofl"®
siono "BONANÇA", traró uiti

duplo resultado:

Melhoria das condições fisico-qu'"' ^
dos terrenos c cólcio-mognesio P®

Gado.

Pedidos ò

ítalo BARBERIO &CIA-
Caixa Posl-al, 45 p

Rio Cloro-3^

HyDROÍUGO

c A R B o L I N
jgjrflS' <Je

p afamado preservativo àas
tegendo-as contra podridão jg
cupim. _ Fornecido de

cações do I.P.T. .
zantes em gerai

especificaçc

Industria de Impermca

"BIANCO"

SÂO PAUtO

Escritório e Loja: Al. Barão do
Caixa Postal 2158 — Telefe"®

— ^RIA"
REVISTA DOS



contar. Criadores, recriadores e

invernistas necessitam da conti

nuidade da 'política ora adotada,
sem sobressaltos, solidamente
mantida, com franca e decidida
repulsa por qualquer idéia de re
torno á situação anterior de tabe-
lamentos, o que é básico para que
volte a confiança e se possam
traçar programas de produção a
longo termo. Ao mesmo tempo,
cumpre que se amplie o sistema
de transporte, o que é dificílimo,
mas não se deve esquecer que so
mente servindo-nos das estradas

de ferro {ainda que anti-econo-
micas sob muitos aspectos, no
caso das boiadas) podemos evitar
que novilhos gastem em inter
mináveis caminhadas boa parte

da carne que acumularam. Da
mesma forma não se julgará que

o plano de localização de mata
douros nos centros de produção
dispense o transporte de bois, das
zonas de engorda e criação. Nosso
sistema ferroviário, que penetra o
Brasil Central, infelizmente ain
da continuará por muitos anos a
impedir o progresso da pecuária
de corte. Afinal, podemos apon
tar, como terceira ordem de faci
lidades, a cooperação técnica e
sanitária, que deve emanar dos
poderes públicos e das associações
de criadores e entidades particu

lares, no sentido de vulgarização
de técnicas de trabalho, combate

a doenças, fornecimento de ma
teriais e utilidades, reprodutores,
etc.

t f ' y

Nenhuma Corrente é Mais Forte
Que o Seu Elo Mais Fraco.

ASSIM, UMA RAÇAO COM A FALTA
DE UM ELEMENTO É COMO UMA

CORRENTE COM UM ELO FRACO.

A carência do um dos elemenlos essenciais nos rações dos anímols/ poderá provocar conside
ráveis prejuízos aos criadores, pela perda de pêso dos mesmos ou pelo seu enfraquecimento, tornan
do-os sujeitos a diversas moléstias.

"MISTURA SABLA"

São concentrados de vitamines, antibió
ticos e sois minerais, elementos essenciais poro

perteito desenvolvimento dos animais. Nos
pintos, leitões e capados provoco um crescimento
ocelerodo e nos poedeiros e reprodutores ou-
mento o produção de ovos e suo Fertilidode.

As "MISTURAS SABLA" compõem-se
dos seguintes elementos:

* SABLAVITA (vitamina B12)
* SABLACINA (antibióticos^
* SABLAFLAVINA (Riboflovina e troços de

colina, nigcina, ácido patoténico, piri-
doxina e biotino)

* VITAMINA A
* VITAMINA D3
* SULFATO DE MANGANÊS
* SAIS MINERAIS (cálcio, fósforo, ferro, co.

bre, iódo, zinco e sódio).

* MARCA REGISTRADA

PRODUTOS SABLA

MISTURA SABLA N.® 1 - Para pintos e frongos em crescimento.
MISTURA SABLA N.® 2 - Poro poedeiros e reprodutores.
MISTURA SABLA N.® 3 - Paro leitões e capodos
SABLAVITA - (Vitamino B12)
SABLACINA - BACITRACINA (Antibióticos) ^
SABLACINA - PENICILINA (Antibióticos)
SABLAFLAVINA (Ribofiavino)
SABLATIONINA (Metionino)
VITAMINA A 6 D3 - SABLA

STIL CAPO - SABLA (castração quitmca) '
SABLAMIX - SULFAOUINOXALINA (Para prevenção o controle da

coccideose)
SABLAMIX - NITROFURAZONE (Poro prevenção e controle do cocci*
SAIS MINERAIS - SABLA deose)
FORMICIDA SABLA - A bose de brometo de metila.

Recorte o cupom «haixo e remeta-o ainda Ao/e>- para rece&er'sfrátis
um exemplar do novo RESUMO dando informações sobre a nutrição
das aves.

r Importadora e Exportadora

SABLA LTDA:
MATRIZ Rua 15 de Novembro, 228 4.® andar - sola 404

FONES: 35-6438 e 356025 - SÂO'̂ AULO

Nome..

Endereço

CidadeVerifica-se, pois, que o preço

que hoje" poderia ser tido como
"ótimo", marcando o ponto de

encontro entre produtor e consu
midor, permitido pelo intermediá

rio indispensável e útil, talvez não
seja de interesse para o Pais, mer
cê do desenvolmmento da popu

lação ou de suas necessidades de
divisas.

"A RIQUEZA DA FAZENDA^' l:
. Estodo...

• ••

TEMOS VAGAS DE REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES PARA DIVERSAS CIDADES DO BRASIL - CONSULTE-NOS

PRECEITO DO MÊS
As grandes diferenças de iluminação, entre os vários pontos de uma sala, onde se

lê ou trabalha, são tão prejudiciais à vista quanto a iluminação deficiente ou excessiva.
Ao desviar-se a visão do livro e dirigi-ia para outro ponto menos iluminado, os olhos
são obrigados um rápido e violento esforço de adaptação. A repetição dêsse esfôrço leva-
los-á ràpidamente à fadiga.

Poupe seus olhos, iluminando com uniformidade os vários pontos de sua
saia de trabalho ou estudo. — SNES.
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•I,

. " • i

%



GRANDE INTERESSE DA AMÉRICA

LATINA PELAS RAÇAS INDIANAS
PALAVRAS DA SRA. GERD AXELSON

Numerosos criadores e pecua
ristas da Colombia e de outros
paises sul-americanos demons
tram vivo interesse por adquirir
gado de raça indiana do Brasil.
Essa importante revelação foi
feita à reportagem da FOLHA
DA MANHÃ pela sra. Gerd Eli-
zataeth Axelson, adida à Legação
da Suécia no Brasil. Tal fato foi
constatado pessoalmente por ela,
em recente viagem à Colombia,'
Venezuela, Perú e Equador, oca
sião em que teve oportunidade de
proferir conferências e visitar
propriedades agrícolas e entida
des de classe.

A sra. Gerd Elizabeth Axelson,
que há poucos dias retomou
àqueles paises, a convite de asso
ciações de criadores, antes de par
tir concedeu à FOLHA DA MA
NHÃ interessante entrevista, na
qual demonstrou vivo empenho
por difundir ainda mais o inte
resse que se registra naqueles

Brucelose do bovino significa nkAr».. • t ,
cioso olostro-se ròpidomente no robonba"" °
a falto d® reproduçõo do rebanho ^""Pado oreproduçâoi
luizo na sua economia docriador Pr®-
resta uma solução: EVlTÂ-LA E f«li »
opircondo

paises pelo gado zebu brasileiro.
Declarou ela que, nesses paises,
principalmente na Colombia, o
governo vem dedicando especial
interesse ao desenvolvimento
agropécuario e que, além de vul
tosos empreendimentos de inicia,
tiva particular, as próprias auto
ridades estão destinando grandes
somas às atividades rurais.

Alguns paises europeus e tam-
bern os Estados Unidos, cientes
de tal disposição dessas nações
sul-americanas, iniciaram inten
sa campanha publicitária dos
seus rebanhos de produção de
carne e de produção leiteira A
Colombia, por exemplo, segundo
a Ilustre informante, até o ano
passado somente importou gado
Unfdn?" EstadosUnidos, este ano, já fez a cjnn
primeira; encomenda de gado lei
teiro da Holanda, de ondfdeveráreceber cerca de quinhe^tfsTa'

VACINA CONTRA ABRUCELOSE "VITAPEC"

PRODUTOS veterinários VITAP.r .

o temor da a 1tosa e outras
doenças comuns na pccuaria já
está praticamente superado nos
paises vi.sitados pela repre^n-
tante da Suécia no Brasil. Ja se
pratica lá a quarentena dos ani
mais entrados de outros países,
e com otimos resultados pr^icos
Ressaltou ela que cabe ao
desenvolver intensa
dos seus rebanhos,
te dos constituidos por '
das raças indianas. Havera g j
de possibilidade de forte
cambio com a Venezuela, o •
o Equador e a Colombia, P
palmente este ultimo,
com regiões de faml ac
para o gado zebu. CutioI—w gCTu,., - jje ím-

estão enviando comisso
zendeiros e de técnicos^ ^
paises, os quais ali prop pp.
difundem as qualidade
cuaria de sua naçao e 1 ^j-cain-
intensificar o pequeno 1 pai.
bio já existente entre os ^.gjtam.
ses de origem e os qu®

. da -ásso-A recente iniciativa ^j^.jaderes
ciaciação Paulista de leilões
de Bovinn."? nromoven , ani-de Bovinos, prorrioven ani-
experimentais poriodic giiza-
mais. nareco à sra. ^mais, parece à sra. ^ „
beth Axelson constituu faça
oportunidade para do
igualmente propaganu Qi-t&do
brasileiro Aliás foi do
de varias rnmunicaço j-aÇde varias comunicaç--^^g
ximo leilão de animais proí""
indianas, que a
verá em nossa oapii'̂ oP ,'
março, época que con
tunidade única paia ^ i'ei>^ j-so
qualidade dos nosso
tunidade única para ^
qualidade dos nosso gQ^a
junto àqueles paises, pio^
vivamente interessados
mover o seu desen
agropecuário. _

Sabemos que aSabemos que a
lista de Criadores de ^
seu lado enviou à

tros paises do nosso ^
varias comunicações

rês das Raças IndiaU^^ ^
riormente, encaminha pa
des associativas daqu
os catálogos que está ® eia
sobre a mostra que
no dia 28 de março P^^^j-tai^
nossa capital, no D®P
da Produção Animal-

revista
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Mundialmente

famoso pela

solidez de

construção e

incomparável força

de tração, o Jeep Willys
torna todos os caminhos uma

boa estrada, avançando

onde outros veículos muitas

vezes ficam paralizados.

Na fazenda, no sítio ou

na granja está sempre em
ação, graças ao seu

poderoso motor e

ao impulso de sua tração
nas quatro rodas.
É caminhão, é trator e é
carro para reboque. '̂ (íÍiÍW
Sua tomada de fôrça
(opcional) produz até
30 HP na polia,

para acionar equipamentos
de transmissão.

Pela manutenção

econômica e versati

lidade de operação,

é ó veículo n.° "1"

de norte a sul do país.

p. a. nascimento - 80-002

-TT—'T

Para estradas intransitáveis...

sinH-çedo

w

WiLLYS-OVERLAND DO BRASIL S. A.

CONCESSIONÁRIOS EM TODO O PAÍS
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A. 9. C. 9. cm pcvióiú
o LEILÃO DE REPRODUTOEES

DAS RAÇAS INDIANAS

Foram encerradas as inscrições de
animais para o Leilão de Reprodu
tores das Raças Indianas que a As
sociação Paulista de Criadores de
Bovinos promoverá em nossa capital
no Parque Fernando Costa (Agua
Branca"), no dia 28 de março. A
afluência de interessados^ para essa
mostra, a segunda de iniciativa da
A.P.C.B. — a primeira foi o Lei
lão Experimental de Rreprodutores
das Raças Leiteiras, realizada em
novembro último — excedeu com
pletamente a espectativa: foram re
gistrados 56 animais, pertencentes a
15 criadores que possuem plantéis
nos principais centros de pecuária
do nosso e de outros Estados, prin
cipalmente Barretos, Bauru, Catan-
duva e Uberaba, este no Estado de
Minas Gerais.

leilão - que conterá todos os animais
que participarão do leilão, com to
dos os dados qualificativos dos rc-
pro utores, está sendo preparado e

recebendopedidos dos interessados.
No que se refere ao financiamen

to por parte do Ministério da Agri
cultura, a comissão organizadora do
ertame está mantendo os entendi

mentos neces.sário.s, de forma a obter
recebeu daquelapasta por ocasiao do Leilão Experi-

mental de Reprodutores das Raças
eiteiras. Tao logo fiquem concluí-
os es.ses entendimentos, a A P C B

por intermédio do seu Serviço de Di-'

saria da forma e exigências a que os
interessados nesse tipo de aqui.sição
de animais se deverão submeter.

para^^o^T '̂̂ ^^"'̂ ^tores inscritosRaças Sana, f
cão a l ficarao em exposi-
mento da do Departa-
os dois diaR ® Animal durante
ou rp5! ® antecedem o leilãoeia, nos dias 26 e 27 de março!

no (lia -> (l( julho <lrsh' f'",. ^
posirãfj (Ir lioviltos (Id'^
'•«« f MUIas c K',
dores. j p

Dentro as providencia^^ ® ^
n. vem pondo cm

efetiraetld rh-ssa nnpoitam

As demais providências da comis
são organizadora do certame foram
igualmente todas assentadas para a
efetivação desse leilão, cujo interes
se, apesar do encerramento das ins
crições, se registra ainda até o pre
sente, com a afluência de criadores
à sede social da A. P. C. B., onde
procuram colher todos os elementos
necessários à sua participação, como
compradores dos reprodutores que
serão licitados nesse leilão especia
lizado.

O catalogo - a exemplo do último

fOVlNOS das

i^ais uma iniciní;,,^ n a ^ ciuas reun^^^^"'.'
está merecendo oç rcni ^ ®presença ilustre d pep^í
deiros do nosso Joviano, ex-diretor do pipna
encargo que a enUdtã do ^^cnto Nacional da FrodiíÇ%^0iSSC
•promover rL ^issumiu de « da ^.m,. d

® .colaboração do

fazenda
BELA VISTA"

ALBERTO FERRAZ RESENDE Rj
GADO PURO DE ORirPivi'
IMPORTADO DIRETamenÍpGUERNSEY - SCHWYZ ^jersey

6 —

efetivação dessa /"aiiíôf!
destacam-se duas (jraoiaes
realizadas cm sua sede, com
cipa<;ão de todos os L, c do
diretoria e do corpo . das
cjiial participaram . ^igiro oe.
seguintes entidades J ^%eira de
nealôgico: Associação Ho-
Criadores de Bovinos da .^^.q (Jc.
^andcsa (São Paulo);
o,/,,.?., TI Q^huruz '

Janeiro); Associação .yo);
de Guernsey (Rio de rjaÇ^
sociação de Criadores ^^^igtro
^cy (Rio de Janeiro);
nealogico do Gado Caracn Bo
^o); Associação de
"Cinos da Raça Mocha ^%^.;„dorcs dt
Ratão); Associação de
Cavalos da Raça BíanO^ r^riadoi'̂ -
Paulo); e Associação (P^^^
de Cavalos da Raça Camp

• r)^ltOU
^ W ly ixt/U/O LVlV W - -

diorizonte). _- comOh
Nessas duas reuniões, d pmim

.« do ^

iiiiim

"«-e/Ho ly acionai aa

e atualmente presidente peÜ'̂ ' jo
Nacional d.c. Pc.c.naria dc .^..ãííi' •Nacional .de Recuaria dc
Ministério da AgricuUtiraf .^^^itc
hatidos vários assuntos, ' ^sP^^^p
realização da exposição, ^ ^a"^^
mente a elaboração do
gue a regerá.

SECRETARIA
cultura

Foram empossados,
novo secretário da ÁÇi*^
Estado, sr. Raimundo pa,rt^^ei

«Aucis soieniaaaes, u--- ^.j

grandemente concorridas, ® gji
esteve representada por dc
cniQ jsua diretoria.
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A MORTE DE UM PIONEIRO

Foi recehiüa, em todo Estado, com

grande pesar, a notícia do falecimen
to do fazendeiro João Zancaner, um
dos mais operosos e ativos elementos
da agricultura c pccuaria paulistas.
A A.P.C.B. e a REVISTA DOS
CRIADORES deixam aqui registra
da a sua homenagem à memória desse
valoroso hitador e as mais profun
das condolências à familia do ilustre

extinto.

ECOS DO LEILÃO

A A. P. C. B. recebeii carta do

chefe do Fomento de Produção Ani
mal do Alagoas, dr. Humberto Liu-a,

por intermédio do qual o ilustre mis
sivista transmitiu à Associação a re

percussão satisfatória que o Leilão
Experimental de Bovinos das Raças
Leiteiras obteve naquele Estado. Re
feriu-se a s. s. aos notáveis reprodu

tores que participaram daquele lei
lão, cujas características teve opor

tunidade de conhecer por interme-

í-'̂ - y •

(lio do catalogo respectivo que sobre

a matéria recebera.

Referiu-se ainda esse técnico espe

cialmente aos produtos do Colégio
xVdventista Brasileiro, do sr. Dario

Freire Meireles e de outros, e infor

mou que naquele Estado ha grande
interesse pela aquisição de garrotes
dessa procedência, principalmente
liolandês, preto e branco.

Foi essa mais uma felicitação que

a A. P. C. B. registrou pela sua ini
ciativa, dentre as numerosas que re

cebeu, e que por intermédio da RE
VISTA DOS" CRIADORES agrade
ce desvanecida.

NOVOS SOCIOS

xl Associação Paulista de Criado-
\

res de Bovinos acolheu neste mês,

os seguintes nomes, que passam ago
ra a integrar o rol dos seus asso
ciados :

Alcides Dal-Bianco, Avelino de

Assis Saldanha, Benedito Alfredo de
Oliveira, Benedito Procopio Misse,

Dom Carlos Tasso de Saxe-Cohurgo
e Bragança, Celio de Oliveira Costa,
Charles Axel Christcnsen, Erih Von
Vhlendorff, Granja Yolanda, Jahes
Perrim, João Vcrdicr, Luís Noguei
ra Monteiro, Miguel Megiã, Paulo
Jarussi, Paulo Koyama-, Toshindki

Massuda, Antonio Augusto Morais,
Benevcnuto Sarfom', Celso Pereira

de Araújo, Deolindo Simões Molina,
Edificios Unidos S^A, Evaristo Al

ves Rabelo, Fryderyk Czapshi, Ga
briel Vilela de Carvalho, Feriado de

Queirós Guimarães, Senrique Klein,
José Teixeira Coelho, João Batista
Rezende, João Jorge Scaff, Olym-
pio Nogueira Monteiro, Osiris Mar-
galhães. Veríssimo Labs da Silva e
Wilson de Figueiredo Sousa.

Ingressaram como socios remidos os
srs.: Antonio Coelho de Souza, Ar

naldo de Andrade Junqueira, Anlo-
nio Carlos de Carvalho, Domingos
P. de Carvalho Netto, Eamilcar José

dò Amaral e Luiz Bittencourt Porto.

I

Associação Paulista de Criadores Bovinos

27 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES
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os "PERSAS" DO BRASIL
A situação cambial do Brasil é, sem

auvida algruma, aterradora"... — tes-
temunha-o, muito bem, o senador Juracy
Magalhães. Basta verificar a exportação

café, nos dez meses de Janeiro a Ou
tubro de 1954, em comparação com a de
Jgual período de 1953.

Sacas U. S. $1.000
1953 6.481.030 499.701
1954 3.879.096 343.178

2.601.934 156.523.
A redução foi de 41%, em volume e

de 31%, em valor. A média mensal, em
sacas, baixou de 648.000 para 387.000;
assim como, em dólares, de 49.900.000
para 34.300.000. É verdade que em No
vembro a exportação atingiu ao milhão
^ sacas e nessa altura se manteve em
Dezembro. Em Janeiro, porém, já se rea
briu o buraco.

A situação é tão séria que a Superin
tendência da Moeda e do Crédito aumen
tou o ágio cafeeiro de Cr$ 13,14 para Cr$
18,70 (Instrução 114), isto é, o dólar do
café, entre 36 e 37 cruzeiros, excede ao
dobro da taxa oficial, registrada no Fun
do Monetário e mantida no cálculo das
taxas cambiais muüiplices. Maior expres
são do ficticio cambial não pode existir.
Ficção para manipulações financeiras,
com objetivo orçamentário ilegal e in-
constitucionaL

Tão séria é a situação que a mesma
S^.C. passou a oferecer "garantia cam
bial", ao importador de café, isto é, este,
será indenizado de prejuízos, sempre que,

Brenno Ferraz do Amaral
dentro de 45 dias da data da compra,
seja aumentado o ágio do produtor. Foi
essa a formula encontrada para atender

cáfnf Santos, que soliciUva a ído-çao da cambial aberta" desde comecos
Tri^i^t^a™ por mim em ".ÀTribuna , Santos. Assim possa sair café'

naSór' Sv.'"?,"' se-
Brasil é cambial do

/. Êlúvida alguma, aterradora
a "Petrobra°s" acima — mas
para aliviá.^" caminho certo
abundância de argCmènf^® - ' ««m
põe a seguir T..H«
magras economiao ^ resun^, afinal, emda produção a '̂\«^^e cambiai.s. ^ base
""eJ" topoXdo'!de reconhecí'me'Í^ró'''of1cÍat^®
de petróleo na RaE- ^ existência

em-

riqueza. Porque ela o.4°"
cambiais do café na,., ♦ f ' houverrio, não, cLo esFá VI ««"trá-
cena de pugiiato ® revisto. Atéjá houve^T° resn^f"^^ autoridadel
criminal — por causa b Processo
bras. Vinte anos' f \ so-
desenvolvünento do ser''!"'' Pleno
resultado de administrai- '^«mo
nana e ditatorS ~ revolucio-
é prodigioso. convenhamos que

í tudo o„ ,„o

di.srordar do senador Jur.icy. "Sem a "Pe-
trobras" não haveria a exploração de pe
tróleo no Brasil" ... — afirma — já qne.
dad.a a .superprodução mundial, não hi
intere.ssc das coinpanhi.as estrangeiras em
extrair o "nosso". Estranha novidade. O
Insuspeito "Diário de Nolicia.s" (30-1-55'.
Bio. informa: ".Na VI Convenção do5
Industriais do Interior. rea:izada em Sao
João cia Boa Vi.st.a. .S:iii Paulo, o general
Otaciilo de Almeida, vice-presidente da
Federação das Indústrias do IBo de Ja
neiro. conforme está publicado "c "•
269, de 29 de novembro último, do Bole
tim Informativo do Centro e
das Indústrias do Estado '/c
veiculou a informação ' r,-,,
dos diretores da Standard
dos Unidos, de que aquela ^ni^nhia
dispõe, no momento, de cerca d p-„|oIhóes de dólarcA para ^ resino
r-içuo do petroIeo no Dr.a-sii.
tempo que outras cnipres.a.s tem P
mesmo fim cerca de um bdhao e i
nhentos milhões de ..Di.ãrio

É verdade que os menino. ^ ^
de Noticias" envenenam c de um
titulo até os últimos Pí"^'" nolicial. cm
misterioso romance, l'PC "petróleo
torno rln "alia fomento "otorno do "abafamento o" p.,,, de
nosso", debal.xo da terra c meninos
Açúcar por cima- Mas, cini o c.aso.
tem o direito de romancear .„2Ído aos
tenho-o eu de objetiva-lo, .«formidá-
termos estritos, para oP°" ,nzer daquele
•vel" repercussão que, P", ..petrobras",
senador .terá o trabalho cambial,
no equilíbrio de nossa je dóla-
Nao são 30. 40 ou 100 '̂L\\jíSc3 de ca
fés economizados, mas 2
pitai novo a entrar no querem.

Mas os "persas" do encarcera-
Esta questão começou '^'^^de esp>"tOk
mento, odioso de um rá?
Monteiro Lobato. Como

C H U V I
PATENTEADO — JATO GIRATÓRIO MAPrx ^ ^lAIU blKAIOKIO LíAp-,ECONOMIZA AGuX-fí ^^iSízX
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Indispensável na rega de im-j-
em geral. O único prÓDrií, « P^^ques, estní,- j

manter a umidade constante ^ Pifo inigacão rf.. otquídeos ehn.-..-
de suas peças por serem «vot "®P.®ssQria. Não (adubo) e e», ®. ^'veiros
Com pressão normal rego Dor'l'""^ " '"to é airit"'^® ® desoostoLigado o canos de irr^^ofão' '1^' círLPo^de"!
Garantia obsCuto. -"®' é o .na'ls'ars'e°rh,t^^, diometr^^^al ^^0;
DADOS TÉCNICOS SOBRE O "CHiiv.c """° P"tieo.
mosferos. CONSUMO: 15 litra. •— PREçexn ,m.™ 2, «b,., = ,
G=„n,,. obsoruK., Próprio p„,„ "• "bronze d,ó„ó,„ "• '•"""Bxi rv;-'»"':;"

""""'e-o boos c «» R" •
L . W «CA.» °Caixa Postal 167 — Telefn» ^ B R A

Paulo
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GRANDES TOUROS SERVEM O NOSSO PUNTEL

Sir Ormsby Marksman, filho do ofomodo MONTVIC RAG APPLE MARKSMAN (Extra xxx) e DEL-
LA HOLLY ORMSBY (multo boa), que aos 2 anos, em 365 dios 3x produziu 7.705 kg de leite e
297,6 kg de gordura com 4,2% . Entre seus ascendentes temos ainda 3xx, 3 extra um muito bom
e um bom. A produção leiteira de suas ascendentes vai de 5.251 kg de leite a 13.231 kg em
365 dias.

Glenafton Higmark, outro filho de MONTVIC RAG APPLE MARKSMAN (Extra xxx). Sua mãe é
VEE RAG APPLE HARTOG (muito boa), que, aos 5 anos produziu 7.340 kg de leite, 423,6 kg de
gordura com 4,7 % . Entre seus ascendentes, vamos encontrar três extra, um xxx, três xx, três muito
bom, duos medalhas de ouro e um muito bom. A produção de suas oscendentes vai de 5.996 kg
a 11.210 kg de leiíe.

Pabst Reburke Senor, fllha de PABST REGAL (Excelente e Medalha de Ouro). Sua móe é Pabst
Burke Ormsby Senorita (Muito boa). Em sua ascendência vamos encontrar um excelente, uma me
dalha de ouro, três muito bons e três bons.-A produção das ascendentes vai de 5 mil a 13 mil quilos
de leite.

Hoarne Roland CIV, importado do Holanda, descende de Sikema LXXVIII e Atje CXXXIII. A
produção leiteira de suas ascendentes varia de 5 a 7.800 quilos de leite.

20,475 QUILOS DE LEITE...
. . . é a média de produção dos 11 vacas abaixo relacionadas e oficialmente contro

ladas pela A. P. C. B. Eleve a produção leiteira de seu plantei adquirindo um filho

dos nossos 4- grandes touros com uma das nossas vacas com produção leiteira ofi
cialmente controladas.

N." Gróu1 idade
Nome da vaca de anos e Controle Dias de Produção

SCL sangue mêses Lactação Leite Gordura %

Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandêsa, variedade preta e branca.

2.293 Sylvia Nittanyvale V. Xanguim PCOD 3-2 3° 102 19,050 0,647 3,39

2.294 G. S. B. Fobes Spofford Daisy PO 2-5 3° 99 18,500 0,464 2,51

2.295 Burke Eddelweiss Prince Nora PCOD 2-9 2-9 30 20,000 0,566 2,83

2.296 Greenlodge Rag Apple Fobes PO 2-7 3° 99 18,880 0,566 2,83

2.299 Casmac Tristan Fiderme Harriet PCOD 4-9 ,3° 81 19,820 0,586 2,95

2.337 Forsgate H.R.H. Ona PCOD 3-2 2" 49 25,140 0,580 2,30

2.338 J. Gay Bladde K. NR
- 2° 47 18,600 0,502 .2,70

2.339 B. V. Cuíca — Nacional NR 2° , 46 24,340 0,675 2,77

2.340 Muriel Alluviaide Q. NR - .2° 53 17,650 0,547 3,10

2.397 B. F. Holstein Friesians — 4-0 1° 4 19,470 0,510 2,62

2.398 Casmac Tristan Expectation — 4-1 1° 10 23,780 0,688 2,89

GRANJA SANTA CAROLINA

Prop.: FRANCIS FORBES

V A L I N H O S

FEVEREIRO DE 1955
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HISTÓRIA DO ZEBU NO BRASIL
X — GADO THARPARKAR EM NOSSO PAÍS?

Qíiando se fala em gado Zebu do
Brasil, logo nos vêm à mente os re
presentantes das quatro raças mais
conhecidas: Gir, Nelore, Guzerá, In-
dubrasil e, agora, até a Red Sindhi,
cujos primeiros exemplares chega
ram a São Paulo no início deste
ano. Todavia, os criadores e técnicos
que percorrem os centros de cria
ção, principalmente dos Estados de
São Paulo e Minas, e que conhecem
a literatura relativa ao "Bos in-
dicus", podem distinguir no nume
roso rebanho zebuino nacional a exis
tência de alguns remanescentes de
outras raças, menos conhecidas, mas
sem dúvida introduzidas no Brasil
durante a longa fase de importação
de gado do Oriente. Nossas pesqui-
zas, que vêm sendo relatadas nesta
série de artigos sobre as entradas de
gado asiático, levam-nos a crer que
apreciável contingente de reprodu
tores de outras raças e variedades,
(entre as quais incluimos as do tipo
Misore e mais a Hissar, a Malvi,

Mehwati, além de alguns Sindliij
chegarani em época diversa aos por
tos brasileiros. Naturalmente jiou-
cas referência.s são encontradas, pois
em geral escaparam ao registro de
criadores e estudiosos, ou foram
ií?noradas, porquanto o conhecimen
to das raças indianas era muito limi-
tado. Atualmente, com o aumento de
interesse pelo gado de giba e com
os debates sobre as vantagens e in-
convenientes de novas importações,
vem a baila freqüentemente a lem-
brança de outras raças indianas,
principalmente as leiteiras, que po-
deriam apresentar interâsse para os
criadores brasileiros.

ZEBUINO
nacional

Calcula-se em cêrca de 30.000 o
n^ero atual de zebuinos inscritos

Registro Genealógico,
la^o reprodução. Por outrotado, parece-nos razoável a estima
fva de 100.000 cabeças pa?a o e"n;

Eng. Agr. Alberto Alves SANTIAGO
Zootccnisto

tingcnte (]ue permanece à margem
do líegistro, por duas circunstâncias.
Os indivíduos que foram submetidos
ao exame e julgamento das comis
sões encarregadas da inscrição nos

logra-livros, gcnealógicos, sem terem
do cla.ssificação, devido a pcqneuoi-
dctalhes de caracterização c de ei-
tos de conformação, constituem con
.siderável contingente, qn®
tros aspectos, podem enqna r
nos atuais padrões do iiosso^ •
Outro grupo, também aprecia^ >
constituído pelo gado dc^
mero de criadores qne p
re.s.sam pelo .serviço de •
dele permanecem afa.stados.

Dentro dêsses dois
pos, há animais que, .^gentem
puros Zebus, isto é, com
sinais de cruzamento am
os bovinos pertencentes
"Bos taurus", não se , gjigidas
numa das quatro raças propó-
pelo registro de Uberaba. ^
sito pergunta-se: Entre in-
Ihares de zebuinos não exi , da
divíduos que podem estar .^jj^nast
descrição de outras ra^s de
Cumpre recordar a ^U^i , técni-
"Sir" Arthur Olver, notaj ^
CO que em 1938 estabelec gado
meira classificação
da índia, segundo o qnal ]jásie^
existem apenas cinco tip j^^aioria
ou troncos de Zebu e qjJ® reah-
das chamadas raças ®^°'.„o(rein
dade, resultante da
tre dois ou mais desses 'T ^ggemos

Um. artigo anterior paulistas
que existem em fazendas ^ goin-
alguns zebuinos, cuja d®® j^ar ®
cide com a da raça Tharp ^pção de
se vêm destacando pela P ^jpião de

•0-i.

•'c vem aestacanuo pc^" noinia"
leite. Vejamos agora ^ pa
um zootecnista que estev .^pejidma

^ ^ ... . ^-rricfnonde estudou esta i*aç®' ja r®U:?^®'
em entrevista publicada P púia®'̂ ®
"ZEBU", de Uberaba, 1954.
correspondente a MarÇO ^aoiai'̂ ^,
Disse o Dr. Pelisberto de ^gj-ono-
antigo diretor do InstituReprodufora da raça Tharparkar (Olver) - O godo Tharnork

com o Guzerá, diferindo um pouco quanto ao perfil cro Wulfo porecido
côncavo no Guzerá, enquanto no Tharparkar é ligeiro"^^"**' ^ plono ou
meihança ocorre tombem na pefagem e ainda nas orelh"^"^^ convexo; o se-
emboro um pouco menores na última raça. ®«nas que são parecidas,
-10

raça

mico do Norte, no Pará: j-aças
"... Com referência ^

Sahiwal e Tharparkar. t®^ ...-a e 9^®
dizer

que a primeira não e

REVISTA pos CB
l^ppRES
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a segunda é ótima. Tharpai-kar é si
nônimo de gado branco de Sind, re
gião que percorri durante noventa
dias. É um excelente gado porque
extremamente rústico, cxdado em
condições de uma pobreza incrível
de pastagens. Tiiarparkar é um Gu-
zerá de chifres pequenos." Em ou
tro trecho, com o conhecimento que
adqixiriu, estudando o Zebu em seu
país de origem, o Dr. Camargo qua
lifica como representantes da raça
Tiiarparkar alguns exemplares en
contrados na criação de Cantagalo:
"... A Fazenda Itaóca possui um
lilantel de zebu leiteiro de primeira
ordem. Dele fazem parte vacas Ze-
bus, das raças Guzerá, Kankrej,
Tharparkar e Malvi, em processo de
amalgamento contínuo, dominando,
em primeiro lugar, a raça Guzerá
e a Kankrej, em segundo." A seguir,
discorrendo sobre a compra de re-
produtoras para o Instituto Agro
nômico do Norte, relata: "... Assim,
além das vaças descendentes de
"Labor" — linhagem que muito nos
interessa — adquirimos vacas com
produção de 8 a 14 litros de leite.

-

T,

'V
♦ V"*
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Reprodutora campeã no

produção de leite. Foi

registrada no Estado do

como Guzerá, em

bora, segundo os outo-

, res indianos seja consi

derada representante da

I raça Tharparkar.

umas com "cara" de Guzerá, outras
com "cara" de Tharparkar e até
uma com tôda a caracterização de
Malvi." Nessa reportagem, o ilus
tre agronomo piracieabano mani
festa a sua opinião, segundo a qual
nós não temos ainda "raças puras
indianas", o que evidentemente re
presenta um ponto de vista pessoal

e deve ser entendido em termos, pois
não se aplica ao gado Gir.

OUTBA IMPRESSÃO SOBRE

O THARPARKAR

ESTABEL

Mecanic
ECIM ENTO

O TUPAN

Por iniciativa da Sociedade Eural
do Triângulo Llineiro, acaba de ser
divulgado o relatório dos técnicos
brasileiros, zootecnista Jorge Cru-
zeilles de Abreu e sanitarista Jayme
Moreira Lins de Almeida, os quais,
ém comissão do ^Ministério da Agri
cultura, estiveram na índia em 1952.
Por se tratar de funcionários capa
zes, em missão oficial e que estuda
ram a questão de gado leiteiro, tor
na-se conveniente conhecer seu pon
to de vista, em trechos de seu rela
tório : "... Duas raças leiteiras im
pressionaram-nos bastante, pela sua
produção elevada, temperamento lei
teiro e pela homogeneidade racial.
Essas raças são a Sahiwal e a Thar
parkar. Para a seleção dessas raças
o Govêrno da índia, por intermédio
do Instituto Pusa, mantém duas de
pendências, uma em Nova Delhi e
outra na província de Punjab. O re
banho da raça Sahiwal foi consti
tuído em 1904 e o da raça Thar
parkar em 1928, localizados na Kar-
nal Experiment Farm. De tudo o
que vimos na índia, em matéria de
trabalho zootécnico, é de fato o que
mais nos impressionou; as produções
registradas pelos animais dessas ra
ças presentemente são bem elevadas,
havendo fêmeas que, em período de
300 dias, acusam produções de 4.000
kg. Ainda que as produções regis
tradas por essas raças sejam efeito
de um trabalho intenso de seleção a

que vêm sendo submetidas há mais
de 40 anos, a verdade manda que se
diga que, de fato, isto representa al-

SÃO PAULO

FEVEREIRO DE 1955
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— PRODUTOS TUPAN —

Modelo A-5, curso de 4" a

5 1/2". Com motor elétri

co, trifósico ou monofási-

co, 50 ou 60 ciclos. Paro

profundidade oté 40 me

tros. Cilíndrico especial In

ternamente, de bronze.

Rendimento horário: 950 a

1200 litros. — Nossa Or

ganização possui o mais

eficiente serviço técnico. —

Nossas bombas tem efi

ciência e durabilidade —

Peças substitiveis facil

mente, sem o uso da fer

ramentas especiais. —

Grande estoque de peças

sobressalentes

Rua Padre Raposo, n. 377

Telefone; 9-77-34

S. PAULO
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guma coisa de interessante e capaz
de contribuir para o melhoramento
de uma população criada com essa
finalidade. Ainda que entre nós es
tejamos no início de um trabalho
dessa natureza, de.sde que as condi
ções sanitárias permiti.ssem ou desde
que pudéssemos instituir uma qua
rentena, a ser feita em região que
garantisse a integridade do rebanho

'nacional, somos de parecer que é o
único material interessante que po
deria o Govêrno brasileiro tentar in
troduzir, procedente da índia, e isto
mesmo, destinado a estabelecimentos
oficiais para observações prévias, no
tocante ao seu comportamento no
novo habitat." Entre as conclusões
do referido relatório encontra-se uma
referência favorável à introdução de
gado leiteiro indiano: "Superados
os problemas de ordem sanitária, se
riam as raças leiteiras Sahiwal e

ARAME OUE CERCA...
("NON NOVA SED NOVE") — Não c novidade mos c de novo formo

. . .a criação e vêdc, resistindo ò investido do rés sem mochucó-lo. Não erre- |
bento: oço ovolodo, extro-resistente "Cotlelond Wirc", regulo 80 ccntovos o mt. j
. . .com boioncim do próprio arome, economizondo mourões, tempo, dinheiro
e perduro como cerco definitivo. Únicos distribuidores desso morco. Só oten-
demos consumidores. Firmo de Fozendeiros poro Fozendeiros. — SOCIEDADE
COMERCIAL S. PAULO-MATO GROSSO. — Ruo São Bento, 484 - solo II-
Fone: 33-4053. Em Aroçotubo: Ruo O, Cruz, 179. Em Comc>o Gronde, (Est.
Moto Grosso): Ruo 14 de Julho, 668.

Tharparkar as únicas que realmente
poderiam despertar interê.sse para
importação, sendo os animais desti
nados a e.stabeleeimentos oficiais,
onde seriam observados no tocante
ao seu comportamento."

UMA SUGESTÃO AOS

CRIADORES

Como conseqüência do critério ini-
perante em nosso País, que se traduz
pelo registro de animais somente de
quatro raças — Cir, Nelore, Guzerá
e Indubrasil — a tendência obser
vada é para o gradual desapai-eci-
mento dos remanescentes de outras
variedades indianas entradas no
Brasil. As vacas de tipo Tharparkar,
por exemplo — de cuja existência
estamos hoje convencidos — vêm
sendo acasaladas com touros puros
Guzerá, em vez de serem servidas

por reprodutores de tipo seiuelhau-
te ao seu e que poderiam .ser encon
trados dentro dos rebunlios nacio-

êsse

mos iierdendo oxclu..*^- --
nétieo, de valor inestimnve pm o
melhoi-amento de uo.s.sa
Aceita a tc.se da existência
sentantes de certas raças u . '

. íi reiunao
iiao seria couveuienic

desses indivíduos com o o jc
formação de
que se cuida,sse de .sua
çüo? A ''Pfitasão de

assis-
ria ser

nicüs. xiiíic —

mais uma contribiugao , ,j,)iento
brasileiro jiara o desen"\
do seu rebanho hovino- pa-

liais. Com ê.sse procedimento, esta-
celcntc nuitenui ge-

iso-iciai-nj ^ • wU.res, assis-
fcita pelos f*téc-

tidos e orientados ^,.„/entaria
rabalho_ i P criadorEste • tri

' • vezes jj<i-

O que para nos^nin sem
autorrece ser um jiuro Zebu, •es m-

re-

Temos em estoque:

Pasfeurizadores de placas FISCHER
Resfríadores " " SCHMIDT
Maferial para Laboratório FUNKE

raça definida, para os
dianos seria provàvelmei^^^^^ trinta
presentante de uma que os
raças zebuinas. Recorde jp^q^ústão
técnicos da índia e jgyado nú-
admitem a existência de .
ímero de raças, por jaestiça-
como tais os produtos dos
gem entre dois ou lua yis-
básicos indianos. Dêsse P ^j,a,balhos
ta se desenvolvem
de seleção para a tunm^ ateuS^® ®

Desnotodeiras

Batedeiras

Compressores
de amonia

BALTIC

ROTH

SABROE

Grupos e Motores Diesel SIMMERING
Consultem-nos sem compromisso

.<;OCIEDADEi»g(M.<^UISSAm
RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

Cx. Postal, 1404
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ijclicx .X. -

certas raças, mas a mm gaouuoos,
rlnílo „+«x.íat,ÍCOS 0^. „ Estedada aos característicos . -j-a. Bstt
sobretudo à produção mi ^.^jtando
exemplo deve ser segui o» cha
se uma seleção que poderria

vez de

inicutemada de "zoológica "ggnaut
zootécnica, porquantu ggg econO-
são postas de lado as beiie-
micas do nosso gado de
fício de -nenufinos deta chíBesfício de pequenos
ração, posição ou qiie uao
e das orelhas, num exag
se justifica.

^(X) Vêr "revista DC>o

eiU

de 1 de Novembro
de

1054.

revista pOS CRl

colo
res

Uv :.,iLAá;ãiMlíái



--rf-rrr-T^-r-j^TTlf

VILA BRANDINA NOBRE - vendido por preço recorde I
Acabamos de realizar a maior ou uma das maiores transações na mercado suiamericano de reprodutores da raça holandesa.

Também pudera. . . dispuzemos do touro crioulo VILA BRANDINA NOBRE que mais admirovamos pelo tipo e ascendência
e quem adquiriu-o foi o Sr. Marcos Gosporian. Basta dizer que seu "pedigree" contém vinte e dois touros preferentes e provem
das duas mais notáveis fomilias leiteiras da Holanda: Adema e Bertus e que por sua vez descende de Athleet, de onde se originam
ofomodas linhagens leiteiras da Holanda.

VILA BRANDINA NOBRE é filho de César XXII, o grande geneorca do nosso plantei, filho e neto de vacas preferentes,
importado do Holanda em 1947. Seu pai Rikus foi adquirido pela Dinamarca. Wietstche's 24, sua mãe, produziu 6.613 kg de
leite com 4,75% de matéria gorda. Sua ovó produziu 7.435 kg de leite com 4,44%.

VILA BRANDINA NOBRE é um touro provado pela produção leiteira de suas filhas em controle pela A. P. C. B. .e filhos
produzindo com grande destaque como Vila Brondina Eduardo no plantei da Companhia Gessy e as touros V. B. CHILO, V. B. KI-
MONO e V. B. PITOMBO pertencentes a Fazenda Monte D'Este, onde estão atuando com grande brilho.

A GRANJA VILA BRANDINA tem o serviço de seu plantei os reprodutores: CÉSAR XXII, nosso jó conhecido; RUURD, filho
do grande roçador Jon 27501, uma das mais reputadas corrente de sangue do mundo. RAERDER OEBELE, que representa no Bra
sil o afamado sangue Eduard, o mais destacado sangue frisio destes últimos anos.

Todos os nossos reprodutores são originários da Holanda e das suas melhores correntes de sangue, daí o grande procura
e os bons preços que alcanço. Melhore seu plantei com um reprodutor da VILA BRANDINA. ,

ãS®jp6

'iQH

ife

VILA BRANDINA NOBRE — Crioulo do Granja Vila Brondina. Contém em
"pedigree" 22 preferentes, lideres do ofomado e milenar rebanho do Frisio. Ad

quirido pelo Sr. Marcos Gosporian.

*

'••31

GRJLNJA VILA BRANOINA
DR. LAFAYETTE ALVARO DE SOUSA CAMARGO

CAVALCANTI R. F. CAMPINEIRO — VIA CAMPINAS — C. P. F. TEL. 4981
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Feeding'Test ^—método racional de escolha de reprodutores
Luiz Pouiin Neto

Eng. Agr.

vam as raças indianas no País, com numerosos e impor
tantes plantéis estabelecidos no Triângulo Mineiro, Passos.
Cássia, Curvelo (e porque não acrescentar?) Franca e Jar-
dinópolis, no Estado de S. Paulo, Pirai c Cantagalo no Rio.
os quais já davam a elas um certo destaque no panora
ma pecuário brasileiro. Oficializado pelo Departamento
Nacional de Produção Animal cm 19 de outubro de 1938.
foi a execução de tal registro' confiada à Sociedade Rura!
do Triângulo Mineiro, assim se iniciando a terceira etapa
da introdução do zebu no Brasil.

A quarta fase ostenta, como característica essencial.
*^^3 modificação nas normas de seleção, prevalecendo o
critério »»». ... . j —um novo método

."'"unii.dçao nas normas de seleção, p
critério funcional, com a introdução de um
seletivo, o ja famoso "Feeding-Test".

. Antigamente, media-se a produção de carne de um
animal, sacrificando-o, o que s cmTicava sòmente serem

SrSstvSI indivíduos menos
^«^^^dos a cabo na EstaçãoJ?jg-

dadp • ^ .^nn^na, USA., mostraram que ^ ^Qi^imentodade influi muito mais na proporção do desenvolvimento
?ou?nL ^"^lidade e conformação. Ocriador
sultarin<! produzam apenas tipos superioi trans-
missíveic ossas são as qualidades . e au
mento rfõ desejar desenvolvimento ^ ^^jpo acei
tável nara idade, em combinação escolhen
do touros conseguirá maior prove j jj^ento,
tenhaL Lm f"" ^^u próprio ciclo de desenvoionstrado tais características. tro"ês^
tudo'̂ ouTL.',-r® mesma Estação Experimentai
pouca ou L i ^n^íiiiará os criadores. ®-cão e a ap
tidão do aL í"® relação há entre a conform q^g
refuta o L aumentar de peso, obs . ^g ani
mais mL-c de que se pode esçol
Sm aT carLL^^ ®d® engorda mais rapida,acteristicas de conformação. comple-
men£^L®"í?i^?® "essas experiências e as
bases do'u 9' i^ócnicos norte-americanos «jieeding-
Test» ou método, o que denominaram d® gue esse
"test»°L^ÍL^ Alimentação. Esclareçamo^^^do a bes
tar alimonL^^ tomado como se fosse de ^jjetiyo de-
tlLlnTo ?-!®"" "Itima análise, tem pn^ n^oção primordial de nSL,zfLcííL '

' Brasil
asil —

chefe EE.UU. — o Dr. J. -
Córte e ^e Zootecnia dos Bovinos gg.
Estado rto do Departamento da ProduÇ ^ ujn
lecão ruíf- ° Paulo, deu um grande passo P ^,arib
córte racional e objetiva dos nossos - ,

ra PTímeira prova — Foi realizada, , nara vez, em 1951, no "Parque Paulo de Lima ^

A pecuária de córte na região do Brasil Central en
contra-se, sob certos aspectos, em estágio primitivo pouco
progresso revelando quando comparada com o desenvolvi
mento e a melhora de muitos plantéis leiteiros Quando
da introdução das raças especializadas para carne nessa
região, elas não encontraram clima e solo idêntico aos de
seu país de origem. A inadaptação às pastagens pobres
as secas periódicas, ao calor tropical, aos parasitas inter'
nos e externos, à falta de resistência à piroplasmose ou
tristeza, fez com; que alcançassem sempre o mesmo resul
tado: degenerescência, determinando o fracasso quase total
dessas raças. ^

O mesmo não sucedeu às raças leiteiras, devido ao
regime de criação geralmente intensivo, tanto nas fa
zendas como nas granjas, o que alertava os criadores quan
to aos resultados obtidos. Um dos fatores que mais con"
tribuiram para o grande desenvolvimento da pecuária dê
leite em geral, foi, sem dúvida, o controle racional da oro
dução. Quando se quer saber qual de várias reprodutoraq
é a melhor, usa-se, de ha muito, o balde. Exemplo mar
cante são os EE.UU., onde os produtores de leite se entre"
garam a uma seleção puramente funcional, sem se preo"
cupar, exageradamente, com pequenos detalhes nos carap"
teres étnicos. O balde nao só é fator determinante do va"
lor de uma vaca mas também o é para se determinar ê
valor do reprodutor através das produções das filhai
comparadas com as de suas respectivas mães.

O Brasil recebeu gado leiteiro já selecionado e orfar.
do-o em regime intensivo, pôde fazer com que' hóuvec:«ê
senão melhoras sensíveis, ao menos conservação dnc
butos de que era possuidor. atri-

Para as raças especializadas de córte, não foi possívai
seguir-se o mesmo cnterio de controle da produção

Ocorreram, então, ao findar do século XIX, as primai
ras importações do zebu, as quais atingiram o climn-«-
1910 a 1920, para serem interrompidas em 1930
cedo notaram-se as grandes vantagens da infusão'do
gue zebu no gado nacional, dando-lhe mais peso e ran^i
mento. ienui-

Na evolução do gado indiano, em nossa terra, podem
ser distinguidas quatro fases. '

A primeira- foi a da importação, época em que se
traziam esses ammais de seu país de origem para Lumataçao no Brasil. Devido a sua maior resistêncij^o rnSo'
a sua maior precocidade, acompanhada de maiL d^L '
volvimento, ao mesmo tempo que dq diminuição da pería"
de bezerros, comparado com o gado crioulo, tomou-se n
Bos Indicus uma nova esperança, aliás, já concretizada
da pecuaria de corte no Brasil. uzaaa,

A segunda fase por que passou o gado de giba carac
terizou-se pela multiplicação, quando, principalmente Lê
cruzamento, se conseguiu aumentar êsse rebanho.

Com a fundação do registro genealógico, iniciou-se a
fase da disciplinaçao. Grande desenvolvimento apreLnta-

revista



•'VfY* /̂•".

«

cidade de Barretos, antiga região de engorda de gado
e hoje importante centro criatório. As facilidades de
correntes da existência de recinto de exposição dentro da
cidade, permitiram que a experiência fosse acompanhada
pelos criadores, em todas as suas fases, não podendo a es
colha ter sido mais feliz.

Em que consiste o "Feeding-Test" — Controlar através
de pesagens inicial e final, o aumento de peso de animais
submetidos ao mesmo regime alimentar e manejo, com o
mínimo de diferença de idade possível. Os bezerros, ma
chos e fêmeas, devem entrar na prova, pràticamente apos
ao desmame, admitindo-se uma diferença na máxima de
cinco mêses, sem que haja influência marcante no resul
tado final.

Duração da prova — Esta se inicia com um período
preliminar de catorze dias de duração, cuja finalidade e a
adaptação dos concorrentes ao regime especial de arraçoa-
mento. Somente, depois, tem inicio efetivo a prova, que
deverá durar mais 154 dias.

Os animais, chegando ao recinto, sao separados de
acordo com a raça e sexo, divididos em lotes de seis, e
recolhidos às báias onde permanecerão durante todo o
tempo do certame. Sempre que possível, os animais de
câda lote deverão pertencer ao mesmo criador, e filhos
de reprodutor, cujo valor se quer determinar.

Terminada a fase de adaptação, faz-se a primeira pe-
sagem individual dos animais, operação repetida a cada
vinte e oito dias, durante os cento e cinqüenta e quatro da
prova. Essas pesagens intermediárias servirão, tao somen
te, para controle dos técnicos e para que os criadores acom
panhem com interêsse o desenvolver da prova..

A última pesagem dará, deduzido do peso com que
iniciaram a prova, o ganho de peso total, classificando-se
como ganhador o representante que apresentar maior
ganho.

Objetivo E' indicar os animais que possuem maiOf"
capacidade de ganho de peso, qualidade, i'epetimos, alta
mente transmissível aos filhos. E' uma prova de proge-
nie, pois filhos de diferentes touros são comparados, o que
nos indicará quais os reprodutores que geraram descen
dentes com desenvolvimento mais rápido em peso.

E' um método de seleção de indivíduos e não de lotes
ou raças, podendo ser nominado por teste ou prova de
precocidade, de crescimento, ou ainda de ganho de peso.
Talvez, mais tarde, quando se tiver realizado um numero
suficientemente grande de provas, possamos chegar a al
guma conclusão sôbre as raças que vêm participando do
"Feeding-test".

Ração — Tanto no período de adaptação como duran
te a prova, os bovinos são submetidos a um único tipo de
ração, que consiste da seguinte mistura: feno de capim
Jaraguá desintegrado 55%, feno de alfafa desintegrado 5%,
quiréra de milho 25%, farelo de torta de algodão 15%.

Ministram-se ainda, à parte, sal e farinha de ossos,
para suplementação de fósforo e cálcio. Tanto esta mis
tura mineral como a ração são dadas "ad libitum".

Efeitos da prova — Aceita como certa, os critérios a
ser adotados pelos criadores para escolha de touros e va
cas do plantei, terão que mudar. _Até agora, os reproduto
res eram escolhidos pela perfeição de suas linhas dentro
do padrão racial, pela forma da giba, pelo tamanho das
orelhas, pela inserção, forma e direção dos chifres, assim
como pela pelagem. O ponto considerado fundamental, de
acordo com o "Feeding-test", é o ganho de peso, o que
leva à obtenção de animais de corte mais precoces, mais
economicos, melhores transformadores de forragem em
carne. Subordinado a êsse critério, por assim dizer básico,
o criador poderá adotar outros, como ainda vem fazendo.
Disso se conclui que o método reside na seleção de repro
dutores fundamentados na genética, ficando a questão de
conformação e outras como subsidiárias.

Finalizando, devemos nos reportar a recentes pesqui-
zas realizadas em Montana. Chegourse à conclusão de que
a influência do padreador representa 80% no aumento de
pêso e ao peso por idade do rebanho. Assim sendo, o
"Feeding-test" deverá contar com maior número de ma
chos que de fêmeas, e assim, cada vez mais estamos dan
do outros passos para maior desenvolvimento da pecuária
de córte paulista e, consequentemente, para o soerguimento
economico do Brasil.

FEVEREIRO DE 1955

I A CRIAÇÃO IDEAL PARA OS TRÓPICOS; ECONÔMICO, ROBUSTO, PRE-
ICOCE, SoBRIO, MANSO E GRANDE PRODUTOR DE CARNE E LEiTE.

GONDOLEIRA - Um produto marca

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu

rebanho. Para bem comprn-los, prefira-os da raça GYR, marca "EVA"
da criação do Dr. Evoristo S. de Paula, cujo processo de seleção e
melhoria obedece a um trabalho sistematizado e continuo do quase

meio século.

Detentor de inúmeros campeonatos e outros prêmios em

Exposições Nacionais, Estaduais e Regionais

A ostentação desta marca representa ga
rantia de pureza racial e distingue animais
de alto poder genético.

DR. EVARISTO S. DE PAULA

CASA DAS ARMAS
• Revólveres - Pistolas automáticos

* Espingardas - Carabinas cal.
22 e ar comprimido

• Munições
Completo sortimento poro

PESCADORES E

CAÇADORES

Oficina própria para consertos de armas
Rua 15 de Novembro, 41 ::: SÃO PAULO

Fones: 32-2023 e 33-9888
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